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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 160/2009
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Emite parecer favorável à renovação do reconhecimento, até 30 de novembro de 2014, do Curso de Bacharelado em Medicina, do Centro de Ciências da Saúde-CCS/FACIME, da Universidade Estadual do Piauí/UESPI, em Teresina(PI).

PROCESSOS: 232/2009 
INTERESSADO: Universidade Estadual do Piauí

ASSUNTO: Renovação de Reconhecimento do Curso Bacharelado em Medicina
RELATORA: Eliana Maria Mendonça Sampaio

I – HISTÓRICO

 A reitora da UESPI, pelo Ofício GR/UESPI Nº 0297/2009, de 30 de abril de 2009, encaminhou pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Medicina, acompanhado dos relatórios da Comissão Própria de Avaliação – CPA e relatórios demonstrando as providências quanto às recomendações contidas nos pareceres de reconhecimento, obedecendo a metodologia adotada pelo CEE.

O Curso de Bacharelado em Medicina, reconhecido pelo Decreto Estadual Nº 11.713 de 09.05.05, vencido em maio de 2008 e prorrogado, até 30 de julho de 2009, pelo Decreto Estadual Nº 13.503 de 30/12/08, pertence ao Centro de Ciências da Saúde – Faculdade de Ciências Médicas – CCS/FACIME, cujo prédio fica situado à Rua Olavo Bilac, 2335, Centro, nesta cidade. 

II – RELATÓRIO

O presente processo de renovação de reconhecimento de curso seguiu, conforme a estratégia adotada pelo CEE para os processos da espécie, uma nova metodologia, ficando opcional a nomeação de comissão verificadora sendo, nesse caso específico, requerido apenas a manifestação da administração da IES frente ao último parecer e o relatório da Comissão Própria de Avaliação, como elementos  avaliativos. Também foram considerados, na avaliação, os resultados obtidos pelo curso no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes em 2007, última avaliação do curso no exame, quando o curso em análise obteve conceito ENADE 3 e IDD 2.
 A CPA com o objetivo de avaliar o nível de satisfação dos cursos junto aos alunos, professores e pessoal administrativo aplicou instrumental (questionário) e no relatório é informado que foram ouvidos 19 técnicos (efetivo) sendo 100% da população, de 99 professores responderam ao questionário 25 que representa percentual de 25,25% e não foi informado o número de alunos pesquisados. 
                       Os dados acima não permitem uma análise considerando-se que não foi informado o critério científico para escolha. A categoria administrativa foi 100% ouvida e os resultados iguais foram tabulados para os cursos de medicina e fisioterapia ficando entendido que o questionário não foi específico. 
      Este relatório contém divergência, principalmente, em relação aos dados da quantidade de docentes contidos nas fls. 08, 14, 15, 16, 22 47 e 48.

                           A CPA em seu relatório evidencia, também, os aspectos relativos à dimensão pedagógica do curso e infraestrutura do prédio. Destaca-se, então, que:

            a) INFRAESTRUTURA 

                        Atualmente o prédio tem a seguinte estrutura: 14 salas de aula; Laboratórios de: Histologia e Patologia, Parasitologia, Farmacologia e Bioquímica, Fisiologia, Técnica Operatória e Pesquisa de Cirurgia Experimental, Experimental de Psicologia, Informática e Técnicas de Patologia  (pequeno porte); Museu de Patologia;  Setor de Anatomia composto de uma sala de aula e um laboratório; 1 biblioteca; Salão de Eventos; Auditórios; quatro salas de coordenação; quatro salas de diretórios acadêmicos; e demais dependências administrativas. 

                        É informado no relatório que, em abril/09, estavam sendo construídos os espaços: sete salas de aula, laboratório de Biologia Molecular, dois laboratórios de fisioterapia (um de cinesioterapia e mecanoterapia e outro de recursos eletrotermofototerapêuticos para as práticas das disciplinas – cinesiologia, cinesioterapia, recursos terapêuticos mecânicos e recursos terapêuticos eletrofotobiológicos),  sala para professores, sala para Conselho de Ética, sala do Núcleo de Apoio Psicopedagógico, sala para os Cursos de Pós-Graduação Lato sensu e strito sensu, secretaria para os Programas de Residência Médica e Secretaria para os Cursos de Mestrado/Doutourado. Uma área da biblioteca está sendo adaptada para salas de leitura individual.

                        A população pesquisada apresentou pontos que precisam ser atendidos, tais sejam: 

· Ampliação do laboratório de informática com equipamentos mais modernos e internet mais veloz;

· Melhoria do acervo bibliográfico;

· Ampliação do biotério com melhoria das instalações e disponibilização de animais para pesquisas e aulas práticas;

· Melhoria nos laboratórios tanto em materiais permanentes quanto em insumos e reagentes;

· Aumento na participação dos alunos nos hospitais públicos.
           b)  DOCENTE, DISCENTE E PESSOAL TÉCNICO
            O Curso de Bacharelado em Medicina conta com 99 professores, destes 65 efetivos e 34 substitutos, estando em relação à titulação, assim distribuídos: 21,21% são doutores, 43,43% são mestres, 34,34% são especialistas. Este quadro apresenta boa evolução, pois quando do primeiro reconhecimento o percentual de substituto era 81,65% e em relação à titulação um aumento de 100% em doutores e mestres e redução de 30% em especialistas. O número de alunos matriculados não foi fornecido e no relatório a informação é sempre X alunos, como pode ser observado nas fls. 15 e 33. Estamos trabalhando com os dados do relatório da CPA, mas registramos a divergência das informações com ele mesmo e com o relatório da Coordenadoria de Planejamento - CPLAN.

                         O quadro de pessoal administrativo conta com 50 profissionais, sendo 19 efetivos e 31 serviços prestados para atender ao CCS/FACIME.  

         c) CURRÍCULO, ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO CURSO

                          Coordenação do curso é exercida pelo professor José Adail Fonseca de Castro, efetivo e doutor. É informado pelo relatório da CPA que não houve eleição (fls.33),  mas o relatório da CPLAN afirma a realização de eleição (fls. 44).

                          O currículo, a administração acadêmica, coordenação do curso, organização acadêmico-administrativa, atenção aos discentes, sistema de avaliação e atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação, são considerados satisfatórios, mas recebem algumas sugestões como:

· adoção de políticas de ensino, pesquisa e extensão;

· articulação entre as disciplinas do curso e entre outros cursos;

· visão de conteúdo das disciplinas de forma global e holística, e não somente ensino particularizado, teórico e prático;
· adoção de programas de residência médica.
III – CONCLUSÃO E VOTO

              A CPA informa em seu relatório a construção de laboratórios, de salas de aula, de salas para conselho, de salas para professor, de salas para secretarias, entre outras melhorias, conforme citado neste parecer. Pelo tempo da informação, abril/09 acredita-se que a construção tenha sido concluída e as dependências equipadas. Assim sendo, muitas das reivindicações estarão atendidas o que muito contribuirá para a melhoria da situação estrutural do prédio.

   Em relação ao acervo bibliográfico é dito que a UESPI, no ano de 2008, teria assegurado verba no valor de R$ 459.336,00 para aquisição de livros para 17 áreas do conhecimento. O CCS seria contemplado com mais de 950 exemplares e destes, 69 títulos, num total de 132 exemplares para o curso em análise. 

           Não é comentado como a Instituição vem ou tem pretensão de atender a demanda dos insumos, reagentes e outros materiais necessários para as aulas práticas. 
           Esta relatora destaca aqui a preocupação com a forma descuidada da elaboração dos relatórios que apresentam vários pontos divergentes, dentro do mesmo relatório e com o outros, documentos citados e não anexados, além de dados confusos. 

Do exposto, procede concluir que:

Considerando que as carências retratadas no Curso de Bacharelado em Medicina, oferecido pelo CCS/FACIME/UESPI, na cidade de Teresina(PI), se apresentam em nível de superação exequível, posto, na sua maioria já estarem sendo atendidas e outras não demandarem grandes investimentos de recursos financeiros, dependendo sim do corpo gestor da instituição;  
Considerando as condições do curso, em particular seu quadro de professores e os resultados por ele apresentado, tanto na avaliação do ENAD quanto na avaliação da CPA;

Considerando a periodicidade da avaliação do INEP (ENADE), em que os cursos de medicina serão novamente avaliados em 2013, e cujos conceitos serão doravante levados em conta pelo CEE/PI nas avaliações para renovação de reconhecimento de curso;
· Apresento à consideração deste Colegiado voto favorável à Renovação de  Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Medicina oferecido pelo CCS/FACIME/UESPI, em Teresina, até 30 de novembro de 2014, indicando, ao mesmo tempo, a determinação de que a instituição em apreço apresente plano de ação demonstrando o atendimento das demandas elencadas neste parecer e no relatório da CPA, estabelecendo metas e prazos para as ações de melhoria para os cursos oferecidos pelo CCS/FACIME.


É o parecer, s.m.j.

                      Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do   Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 27 de agosto de 2009.



               Consª.  Eliana Maria Mendonça Sampaio – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora. 

                     Consª.  Eliana Maria Mendonça Sampaio
                                        Presidente
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